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APRESENTAÇÃO

Em LINGUÍSTICA, LETRAS E ARTES E AS NOVAS PERSPECTIVAS 
DOS SABERES CIENTÍFICOS – VOL. III, coletânea de vinte capítulos que une 
pesquisadores de diversas instituições, se faz presente discussões de temáticas que 
circundam a grande área das Letras e dos diálogos possíveis de serem realizados 
com as demais áreas do saber.

Temos, nesse terceiro volume, dois grandes grupos de reflexões que explicitam 
essas interações. Neles estão debates que circundam estudos linguísticos; leitura e 
formação docente; e artes e suas nuances.

Estudos linguísticos, com quatro contribuições, traz análises uso de 
intensificadores, conectores discursivo-argumentativos, alteamento vocálico e 
análise crítica do discurso.

Em leitura e formação docente, com nove capítulos, são verificados estudos 
que versam sobre abordagens de leitura, mediação literária, emancipação do leitor, 
formação de leitores digitais, linguagem e interação, necessidades educacionais 
especiais, ensino de língua estrangeira, relações étnico-raciais, além de formação 
médica.

Nas artes e suas nuances, com seis leituras, são encontradas questões 
sobre o MUC-SP, o contemporâneo, Rodrigo Cunha, Amazônia, agroexperimentais, 
grafite, pichação e vinhetas.

Assim sendo, convidamos todos os leitores para exercitar diálogos com os 
estudos aqui contemplados.

Tenham proveitosas leituras!

Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
Thamires Nayara Sousa de Vasconcelos
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RESUMO: Este artigo teve como objetivo 
apresentar uma proposta descritiva baseada 
em corpus, enquanto recurso pedagógico 
para uso em sala de aula e para elaboração 
de atividades. A fundamentação teórica 
teve como base a Linguística de Corpus 
(MCENERY; HARDIE, 2012; MEYER, 2004), 
suas implicações pedagógicas (MEUNIER, 
2002; O’KEEFFE; MCCARTHY; CARTER, 
2007; ORENHA-OTTAIANO; PINTO, 2018), os 
aspectos linguísticos para a área de Linguagens 
e Códigos e suas Tecnologias (LTC), seguidos 
do Componente Curricular da Língua Inglesa 
no Ensino Fundamental – anos finais e no 

Ensino Médio, conforme indica a Base Nacional 
Comum Curricular – BNCC (BRASIL, 2017), 
bem como a relação com as metodologias 
ativas para o ensino híbrido (MORAN, 2017). 
O aporte metodológico deste estudo envolveu 
três competências gerais (1, 2 e 5) da BNCC, o 
uso do corpus de referência English Web 2015 
(JAKUBÍČEK et al., 2013), da família En Ten Ten, 
inserido no gerenciador de corpus Sketch Engine 
(KILGARRIFF et al., 2004). O Sketch Engine 
também foi usado para extração de palavras-
chave, a serem empregadas na elaboração das 
atividades. Além disso, utilizamos a plataforma 
SkELL (BAISA; SUCHOMEL, 2014), empregada 
para a realização de uma análise descritiva desta 
ferramenta, o que resultou em uma proposta de 
atividade a partir de suas linhas de concordância.
PALAVRAS-CHAVE: Linguística de corpus; 
SkELL; BNCC; Metodologias ativas; Ensino 
híbrido. 

THE USE OF THE SKELL TOOL AS 
A PEDAGOGICAL RESOURCE FOR 
TEACHER TRAINING AND FOREIGN 

LANGUAGE TEACHING
ABSTRACT: This article aimed to present a 
descriptive suggestion based on corpus, as a 
pedagogical resource for use in the classroom 
and to preparing activities. The theoretical 
framework was supported by Corpus Linguistics 
(MCENERY; HARDIE, 2012; MEYER, 2004), 
its pedagogical implications (MEUNIER, 2002; 
O’KEEFFE; MCCARTHY; CARTER, 2007; 
ORENHA-OTTAIANO; PINTO, 2018), the 
linguistic aspects for the Languages, Codes 
and its Technologies, followed by the English 
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Language subject on Elementary School - Final Years and High School, according to 
the Brazilian National Curriculum - BNCC (BRASIL, 2017), as well as the connection 
with the active methodologies applied to blended education (MORAN, 2017). The 
methodology involved three general competences of the BNCC (1, 2 and 5), the 
reference corpus English Web 2015 of the En Ten Ten family (JAKUBÍČEK et al., 
2013), inserted in the Sketch Engine corpus manager (KILGARRIFF et al., 2004). 
The Sketch Engine was also used for extracting keywords, which were used to 
create the activities. Besides that, The SkELL platform (BAISA; SUCHOMEL, 2014) 
was employed in order to create a descriptive analysis of this tool and a database to 
prepare concordance lines for the activities.
KEYWORDS: Corpus Linguistic; SkELL; BNCC; Active Methodologies; Blended 
Education.

1 |  INTRODUÇÃO
Os avanços tecnológicos trouxeram melhorias e mais acessibilidade às 

bases de dados linguísticos, que passaram a funcionar como fontes de consulta 
para a elaboração de materiais voltados para o ensino de outro idioma em sala de 
aula (O’KEEFFE; MCCARTHY; CARTER, 2007). Essa guinada tecnológica sofreu 
grande impacto, principalmente, com a chegada da pandemia do ano de 2020, a 
qual colocou a humanidade em maior contato com os meios eletrônicos. 

Sendo assim, a Linguística de Corpus (LC), que teve sua ascensão tecnológica 
a partir dos anos 80, passou a ter mais destaque. Essa área, por sua vez, faz uso 
de ferramentas computadorizadas, a fim de verificar autenticidade da língua, aquela 
produzida por pessoas reais, sendo responsável por fundamentar novas fontes de 
consultas do idioma de maneira eletrônica (MCENERY; WILSON, 1996; MEYER, 
2004; MCENERY; HARDIE, 2012), deixando de lado as velhas práticas intuitivas e 
as consultas manuais exaustivas, que poderiam demandar muito tempo.

Este olhar mais apurado em relação ao que o falante produz tem sido alvo 
de interesses científicos por meio da LC, especialmente, no ensino de línguas, 
permitindo a elaboração materiais pedagógicos (ORENHA-OTTAIANO, 2015; 
CALDAS, 2017). Embasado neste tipo de observação, Meunier (2002, p. 121, 
tradução nossa) afirma que “a pesquisa por meio do corpus destacou a natureza 
padronizada da linguagem, no nível lexical (colocações, combinações de palavras 
recorrentes), gramaticalmente e sintaticamente” 1.

Por esta razão, apropriar-se do corpus (conjunto de textos armazenados 
eletronicamente) como um recurso para analisar os recursos linguísticos é 
indispensável, no que concerne às estruturas conforme suas convenções de 
uso (TAGNIN, 1999, 2013). Portanto, torna-se essencial promover reflexões que 
1  “Corpus research has highlighted the patterned nature of language, both lexically (collocations, recurrent 
word combinations) and grammatically or syntactically”.
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visem à elaboração de atividades para uso em sala de aula, propondo melhorias 
pedagógicas para o ensino de idiomas, como auxílio para professores de língua 
estrangeira, preferencialmente àqueles da Educação Básica. Mesmo com os 
materiais disponíveis nas escolas, tais como os livros didáticos e outros materiais 
de apoio, o profissional dessa área pode se beneficiar do corpus como recurso de 
pesquisa, frente à necessidade de também criar seu próprio conteúdo. 

Em vista disso, a presente metodologia abarcou, a priori, três competências 
gerais (1, 2 e 5) da BNCC (BRASIL, 2017), para o ensino na Educação Básica. 
Partindo desse viés educacional, buscamos formas para auxiliar e incentivar o uso 
de corpus por parte dos docentes, apresentando uma análise descritiva de uma 
ferramenta eletrônica baseada em corpus. Primeiramente, levantamos dez palavras-
chave, tendo como referência o English Web 2015 (JAKUBÍČEK et al., 2013). Em 
seguida, as utilizamos para elaborar uma sequência explicativa de manuseio da 
plataforma Sketch Engine for Language Learning (doravante, SkELL), como recurso 
pedagógico, uma vez que esse segundo corpus tem como público-alvo educadores 
e estudantes de inglês. 

Por fim, aproveitamos os referidos conceitos para extrair linhas de 
concordância, que resultaram na criação de uma atividade a ser realizada com 
alunos, sendo ainda possível aplicá-la em modo presencial ou on-line durante as 
aulas remotas, de maneira síncrona ou assíncrona, corroborando, assim, para as 
novas possibilidades de um contexto híbrido (MORAN, 2017).

2 |  AS CONTRIBUIÇÕES PEDAGÓGICAS DA LINGUÍSTICA DE 
CORPUS

De modo geral, a LC é tratada como uma área que se ocupa do estudo 
da língua como um objeto autêntico, produzida e usada por falantes reais. Esse 
processo ocorre a partir da observação do corpus de forma computadorizada 
(MCENERY; HARDIE, 2012; MEYER, 2004, dentre outros).

As práticas com ferramentas educacionais permitem ao observador um olhar 
mais preciso do idioma em larga escala, dependendo de seu tamanho e objetivo, 
pois contém dados estatisticamente comprovados, sendo realmente capaz de 
representar àquilo que o falante produz. Os corpora eletrônicos (plural de corpus) 
podem ser analisados de “diversas formas, de modo automático ou semiautomático” 
(DAYRELL, 2010, p. 1). 

Sendo assim, há pesquisas para diversos fins, envolvendo os seguintes 
modelos: paralelos, comparáveis, bilíngues, multilíngues geral e/ou especializado, 
descartáveis, “Faça você mesmo” (DIY – Do it yourself corpora) e de aprendizes. 
Esses vários modelos de corpus vêm permitindo a criação e a melhoria de conteúdos 
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termográficos, como os dicionários e os glossários, bem como de materiais didáticos. 
Diante disso, Orenha-Ottaiano e Pinto (2018) discorrem sobre os aspectos 

teóricos e práticos da pedagogia voltada para o léxico, a fim de auxiliar a elaboração 
de ferramentas educacionais e obras fraseológicas. Portanto, uma abordagem do 
ponto de vista pedagógico, ainda é um campo a ser mais explorado pela LC no 
ensino de línguas estrangeiras, pois este trabalho pode contribuir para o avanço 
científico e para a ampliação das possibilidades de aplicação dos corpora no ensino 
(VIANA, 2010, p. 19). 

Flowerdew (2009) afirma que um corpus oferece diferentes tipos de 
informações de uso potencial na aplicação pedagógica da linguagem, tais como, 
dados sobre o comportamento de palavras, dentre outros. Segundo o autor, 
conhecer sobre esses recursos, com foco na frequência relativa das palavras, pode 
servir para que profissionais da língua decidam os itens que devem ensinados e 
quando ensiná-los, fornecendo, assim, informações para referência.

Frankenberg-Garcia (2012) salienta a relevância de inserir o uso prático 
dos conjuntos de dados linguísticos textuais ao ensino diário de idiomas. A autora 
comenta que os docentes usam conteúdos baseados em corpus, sejam dicionários, 
gramáticas ou livros de cursos disponíveis no mercado, mas acrescenta que eles 
também podem ser beneficiados ao utilizarem esse recurso.

Porém, para a pesquisadora, há alguns obstáculos, tais como: o currículo e 
o livro didático a ser cumprido, o pouco espaço para utilizar a ferramenta e a falta 
de tempo ou energia para a familiarização dos educadores à referida tecnologia. 
Assim, afirma que um mundo ideal seria aquele em que os professores de línguas 
já teriam ouvido falar sobre corpus, uma vez que poderiam acessá-lo facilmente e, 
ainda, entenderiam os princípios de uso.

Como exemplo prático dessa abordagem pedagógica dos corpora no 
ensino, Meunier (2002) observou a influência desses recursos com base no design 
do currículo, nas ferramentas de referência e no ensino de gramática de língua 
estrangeira (English as a Foreign Language – EFL) em sala de aula, fundamentado 
em sugestões oferecidas por pesquisadores de como são usados ou aplicados. Esse 
tipo de análise permite buscas mais detalhadas, servindo de grande contribuição, 
pois a “análise de corpora nativos e gramaticalmente anotados, usando os métodos 
e ferramentas de linguística de corpus levaram a uma descrição muito melhor da 
Língua Inglesa em geral” (MEUNIER, 2002, p. 121, tradução nossa) 2. 

De acordo com MEUNIER (2002), embora o corpus seja útil para elaborar 
atividades, duas etapas devem ser consideradas, a frequência e as palavras-chave. 
A frequência se refere à anàlise autêntica em larga escala, pois oferece insights 

2  “Analysis of raw and grammatically annotated native corpora using the methods and tools of corpus linguis-
tics has led to a much better description of the English language in general”.
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sobre partes da língua: “[...] a frequência de palavras gramaticais ou de palavras 
importantes na construção de uma frase (function words), classes gramaticais, 
fenômenos gramaticais e estruturas sintáticas [...]” (MEUNIER, 2002, p. 121, 
tradução nossa) 3; as keywords (palavras-chave), por sua vez, compõem as a parte 
da organização gramatical. 

Em um cenário mais prático, as linhas de concordância do corpus que 
são geradas em torno de um termo de busca, de preferência uma palavra-chave, 
muitas vezes, dão forma às bases das atividades, servindo como um modelo de uso 
pedagógico para ser explorado em classe. Por isso, as “[...] linhas de concordância 
podem nos ajudar a fazer isso e ver padrões qualitativos de uso além da frequência” 
(O’KEEFFE; MCCARTHY; CARTER, 2007, p. 3, tradução nossa) 4. 

Nesse viés, é possível citar propostas como a Abordagem Movida por Dados 
(Data Driven Learning – DDL) (JOHNS, 1991; BOULTON, 2009, 2015), que visa 
conduzir o estudante a “descobrir a língua” por meio do corpus apresentado em 
aula, momento em o docente tem a tarefa de colaborar para que essa prática de 
aprendizagem ocorra. Por outro lado, uma segunda vertente, ou seja, a Abordagem 
Lexical (Lexical Approach) (LEWIS, 2000), objetiva tornar o usuário do idioma capaz 
de produzir e de compreender combinações fixas a partir do seu contexto de uso.

2.1 As práticas linguísticas da BNCC para as Linguagens e Códigos e 
suas Tecnologias e o componente curricular de Língua Inglesa

A Base Nacional Comum Curricular (doravante BNCC) foi pauta de muitas  
discussões até sua homologação em 2017. Esse passou a ser o novo documento 
orientador das práticas pedagógicas na Educação Básica no Brasil, em seus três 
níveis: Ensino Fundamental (EF) – anos iniciais, Ensino Fundamental – anos finais 
e Ensino Médio (EM). 

Fundamentada no aprimoramento de competências, a Base Nacional prevê 
que “as aprendizagens essenciais definidas [...] devem concorrer para assegurar aos 
estudantes o desenvolvimento de dez competências gerais, que consubstanciam, 
âmbito pedagógico, os direitos de aprendizagem e desenvolvimento” (BNCC, 2017, 
p. 8). De modo geral, elas se desdobram sob os seguintes temas: 1. Conhecimento; 
2. Pensamento científico, crítico e criativo; 3. Repertório cultural; 4. Comunicação; 5. 
Cultura digital; 6. Trabalho e projeto de vida; 7. Argumentação; 8. Autoconhecimento 
e autocuidado; 9. Empatia e cooperação; 10. Responsabilidade e cidadania. Tais 
conjuntos visam promover uma aprendizagem a fim de tornar o aluno, um cidadão, 
um ser capaz de fazer inferências sobre os aspectos da vida cotidiana, com base na 
reflexão e na tomada de decisões. 

3  “[...] frequency of grammatical or function words, parts-of-speech, grammatical phenomena and syntactic 
structures [...]”.
4  “[…] concordance lines can help us do this and to see qualitative patterns of use beyond frequency”.
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À vista disso, na área de “Linguagens e Códigos e suas Tecnologias (LCT)”, 
mais especificamente para os dois últimos níveis de ensino, isto é o Fundamental 
– anos finais e o Médio, observamos questões linguísticas com foco no uso. Para 
o Ensino Fundamental II (EF-II) – anos finais, o interesse está voltado para as 
manifestações como ampliação da capacidade expressiva do estudante e para o 
modo de como as práticas de linguagens que estabelecem no contexto social. No 
Ensino Médio, há espaço para se explorar os direitos linguísticos dos discentes, com 
base no conceito de manifestação que constitui a vida social, mas contemplando a 
variedade de cultural, a nível local, nacional e internacional.

Além disso, no componente curricular de Língua Inglesa do referido EF-II, 
nota-se uma preocupação com a atuação ativa do aluno por meio de uma formação 
linguística consciente e crítica. Consequentemente, ao observar as sugestões para 
o EM, há espaço para a construção de repertórios com o intuito de sua expansão 
nessa última etapa do ensino básico. Ademais, quando nos deparamos com essas 
noções empíricas na BNCC, logo se percebe que as práticas sociais são fatores 
relevantes nesse documento. 

Entre as reflexões pedagógicas da LC e as questões linguísticas esperadas 
pelo trabalho norteador, o uso do corpus como prática digital, entende o aluno como 
“um cidadão ativo”, inserido “[...] em um mundo social cada vez mais globalizado e 
plural [...]” (BNCC, 2017, p. 241). Por esse motivo, as práticas digitais no EF – anos 
finais, focam-se nos multiletramentos, enquanto no EM, conduzem o estudante a 
um olhar detalhado para as peculiaridades da língua. Dada essa importância das 
normas sociais no contexto digital e a maior atuação do discente na práxis escolar, 
destacamos a relevância do corpus, como um tipo de metodologia ativa (MORAN, 
2017) e de ensino híbrido (CHRISTENSEN; HORN; STAKER, 2013).

Entretanto, embora as práticas digitais sejam relevantes para o 
desenvolvimento da autonomia do educando, a relação professor-aluno é 
fundamental para se promover uma aprendizagem significativa, que faça sentido 
para ambos. Isso ratifica que o ensino e a aprendizagem de línguas, não deve se 
basear apenas em uma mera adesão de tecnologias em sala de aula, mas priorizar 
as descobertas e o compartilhamento de saberes adquiridos entre os sujeitos 
envolvidos no processo. 

Um exemplo disso, como se abordou anteriormente (seção 2), no âmbito da 
LC, diz respeito à abordagem de Aprendizagem Movida a Dados (JOHNS, 1991), 
sendo que o corpus pode ser usado para análises de práticas linguísticas que, de 
certa forma, reflete as convecções e as condutas sociais de um grupo específico. 
Essa inclusão em classe, não exclui o papel do educador, pelo contrário, intensifica 
a relação entre os indivíduos, podendo ser explorado até mesmo em situações 
híbridas de aprendizagem (CHRISTENSEN; HORN; STAKER, 2013 apud MORAN, 
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2017), durante aulas presenciais e/ou on-line, em contexto remoto e até mesmo à 
distância.

3 |  METODOLOGIA: AS COMPETÊNCIAS DA BNCC E AS FERRAMENTAS 
UTILIZADAS PARA A ELABORAÇÃO DE ATIVIDADES

Para comprovar a hipótese da língua em uso como prática social, com vistas 
para a elaboração de atividades didáticas, nos apoiamos em três competências da 
BNCC (1, 2 e 5) como indicadores pedagógicos para inserção do corpus eletrônico 
como material de apoio ao docente e aos alunos. Em seguida, para levantamento de 
palavras-chave utilizamos o corpus de referência English Web 2015 (JAKUBÍČEK et 
al., 2013), servindo como exemplos de busca para realizarmos uma análise descritiva 
da ferramenta SkELL (BAISA; SUCHOMEL, 2014). Ambos, tanto o English Web 
2015 quanto a plataforma SkELL, fazem parte do gerenciador de corpus Sketch 
Engine. 

Como ponto de partida, temos as competências, que fundamentam o uso 
de recursos tecnológicos em sala de aula, envolvendo o desenvolvimento do 
conhecimento, as relações entre uma visão crítica, científica e criativa, e, também, 
as questões do mundo digital, como se observa no organograma a seguir:

Organograma 1 – Competências gerais 1, 2 e 5 da BNCC

Fonte: adaptado de BNCC (2017, p. 9).

O corpus de referência English Web 2015 (JAKUBÍČEK et al., 2013), da 
família En Ten Ten, disponível gratuitamente por 30 dias no gerenciador de corpus 
Sketch Engine, contém cerca de 19 bilhões de palavras. Apoia-se em técnicas da 
linguística computacional de rastreamento (Spirderling tools), permitindo fazer o 
download dos textos, por meio do jusText, que remove “conteúdos irrelevantes” 
(links de navegação, anúncios, cabeçalhos, rodapés etc.), bem como uma estrutura 
de Metadata, um item capaz de levantar informações relevantes (ano de publicação, 
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autores, domínios, tipos conteúdo falado ou escrito e registros, sejam eles formal 
e informal). Geralmente, é usado para representar a língua de origem e adotado 
como aporte teórico para pesquisas, a fim de comprovar a aplicabilidade de padrões 
linguísticos e relações gramaticais. 

A SkELL, por sua vez, é uma ferramenta gratuita e on-line. Foi elaborado para 
que professores e usuários do inglês como língua estrangeira possam aprimorar sua 
proficiência. Baisa e Suchomel (2014), destacam que se trata de uma ferramenta 
que oferece consultas de palavras e suas respectivas combinações, com base no 
Sketch Engine, uma “ferramenta de última geração baseada na web para construir, 
gerenciar e explorar grandes coleções de texto em dezenas de idiomas” (BAISA; 
SUCHOMEL, 2014, p. 63-64, tradução nossa)5. Ainda de acordo esses mesmos 
autores, a pontualidade do SkELL também rastreia textos da World Wide Web, por 
meio do recurso Sketch e as mesmas ferramentas do Sketch Engine (SpiderLing, 
tokeniser, unitok.py e TreeTagger). Sendo assim, consegue coletar “[...] textos de 
alta qualidade sem spam em vários domínios, incluindo diversos tipos de textos 
que contemplam a maioria dos fenômenos da língua inglesa” (BAISA; SUCHOMEL, 
2014, p. 63, tradução nossa) 6.

4 |  ANÁLISE E LEVANTAMENTO DAS PALAVRAS-CHAVE
Para extração de termos de maior chavicidade, isto é, palavras-chave, no 

corpus de referência English Web 2015 (JAKUBÍČEK et al., 2013), nos apropriamos 
da ferramenta keywords. Cabe lembrar que para explorá-lo foi necessário acessar a 
plataforma Sketch Engine, na qual está inserido.

Figura 1–Tela da ferramenta keywords no Sketch Engine 

Fonte: Captura de tela do Sketch Engine (KILGARRIFF et al., 2004; JAKUBÍČEK et al., 2013).
5  “[…] a state-of-the-art web-based tool for building, managing and exploring large text collections in dozens 
of languages”.
6  “[…] spam free, high quality texts from various domains including diverse text types covering majority of 
English language phenomena”.
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Cada interface com a lista de conceitos por tela de trabalho traz 500 palavras. 
Escolhemos observar as 200 primeiras, das quais, por questões de delimitação, 
selecionamos apenas dez para este artigo. 

Palavras-chave Frequências Palavras-chave Frequências
1. Binary 284,955 2. biodiversity 288,230
3. Development 2,664,091 4. spatial 364,127
5. plurality 126,481 6. embodiment 456,167
7. Studies 1,010,341 8. Volume 343,954
9. Sustainable 320,993 10. dataset 218,174

Quadro 1 – Keyboards do corpus de referência English Web 2015

Fonte: elaborado pelos autores com base em Kilgarriff et al., 2004; Jakubíček et al., 2013.

Após a seleção de termos, partimos para a etapa descritiva do SkELL, 
em língua inglesa, apresentando uma sequência de uso para professores e, 
respectivamente, alunos em sala de aula, bem como três modelos de atividades 
com base nas palavras elencadas acima.

4.1 Ensino de Língua Inglesa: análise descritiva da ferramenta 

SkELL
Segundo Baisa e Suchomel (2014), essa ferramenta oferece três recursos 

importantes: Examples (comumente nomeado como Concordance), Word Sketch e 
Similar Words. Sendo um website de fácil acesso e gratuito, o SkELL tem um campo 
de busca em sua interface inicial que permite a inserção de um vocábulo específico 
ou combinações de palavras, tais como colocações. 

Figura 2 – Tela inicial do corpus SkELL

Fonte: Captura de tela do SkELL (BAISA; SUCHOMEL, 2014).
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Desse modo, selecionamos o vocábulo development e, posteriormente, 
demonstramos os resultados na aba Examples. Ao realizar esse procedimento é 
possível visualizar os hits por milhão, que comprova a relevância de observar no 
uso de indicações de palavras que reflitam a língua em uso. Porém, devido ao fato 
de ser um programa gratuito, esse campo de interação por meio dos exemplos de 
concordância concede apenas 40 linhas de concordância, das quais apresentamos 
somente 10 delas, devido ao espaço deste trabalho.

Figura 3 – Tela de concordanciador no corpus SkELL

Fonte: Captura de tela do SkELL (BAISA; SUCHOMEL, 2014).

Em seguida, na segunda área, a Word Sketch, possibilita identificar o 
comportamento gramatical do termo de busca, sem ao menos ter que digitá-
lo novamente. Sendo assim, seria possível manter o conceito da figura anterior 
(development), mas para variar os exemplos e aproveitar as palavras-chave 
elencadas por meio do corpus de referência, indicamos: biodiversity. Vejamos a 
figura abaixo:
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Figura 4 – Exemplos de uso da palavra biodiversity no Word Sketch do corpus SkELL

Fonte: Captura de tela do SkELL (BAISA; SUCHOMEL, 2014).

Conforme mostra a figura 4, o verbete aparece como substantivo (noun) e 
pode ser analisado em cinco relações gramaticais: verb with biodiversity as object, 
modifiers of biodiversity, nouns modified by biodiversity, words and e or biodiversity. 
Para exemplificar o contexto de uso, apontamos os exemplos na captura de tela:

Figura 5 –Exemplosde contexto da palavra biodiversity no Word Sketch do corpus 
SkELL

Fonte: Captura de tela do SkELL (BAISA; SUCHOMEL, 2014).

Por meio dos dados gerados, é possível observar várias combinações 
a partir do referido conceito. De todas as correlações gramaticais no item, 
destacamos as duas primeiras em cada um deles como: verb with biodiversity 
as object, apresentando alguns verbos que antecedem biodiversity (to conserve 
biodiversity,); modifiers of biodiversity que também precedem a palavra de busca 
(of agricultural biodiversity); nouns modified by biodiversity (a biodiversity hotspot, 
words and, biodiversity and ecosystems) ou biodiversity em posposto aos colocados 
(ecosystems and biodiversity). No item Similar Words, observa-se outros itens que 
mantêm certa relação com o termo biodiversity, como remete a imagem a seguir:
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Figura 6–Exemplos de uso da palavra biodiversity no Similar Words do corpus SkELL

Fonte: Captura de tela do SkELL (BAISA; SUCHOMEL, 2014).

A sequência apresentada é um modelo simples de como o público-alvo 
pode se beneficiar dessa ferramenta para as aulas de língua inglesa. Sendo 
assim, a exploração do SkELL pode auxiliar diferentes contextos de ensino, de 
forma presencial ou on-line em sala com alunos, como, também, servir de fonte 
de consulta para preparação de atividades. Ademais, pode-se mencionar, inclusive, 
o aspecto motivacional que envolve a atividade, haja vista que se trata de uma 
ferramenta inovadora e, de modo geral, pouco conhecida pelos aprendizes de 
língua estrangeira.

4.2 Proposta de atividades com linhas de concordância 
Tomando como base as palavras-chave indicadas anteriormente, realizamos 

dois modelos de exercícios pedagógicos a partir da ferramenta SkELL, a fim de 
auxiliar docentes no desenvolvimento de atividades com linhas de concordância, 
cujas respostas estão anexas, caso algum profissional deseje aplicá-las. O material 
foi elaborado segundo o modelo de gap fill, tendo como base os conceitos extraídos 
do English Web 2015, são elas: studies, binary, development, sustainable, plurality, 
volume, biodiversity, spatial, dataset e embodiment. 

No primeiro exercício, para cada uma das 10 palavras-chave, foram elencadas 
uma linha de concordância específica, a fim de variar o nível de complexidade. 
Mesmo assim, o professor pode sugerir à turma ou aos alunos que observem o 
contexto  da palavra ou do termo que está sendo estudada, facilitando, assim, seu 
emprego correto. Vejamos os exemplos:

Quadro 2–Atividade de linhas de concordância com as dez palavras-chave

Fonte: Linhas de concordância da ferramenta SkELL Sketch Engine (BAISA; SUCHOMEL, 
2014).
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No segundo exemplo, a atividade propõe a análise da palavra studies 
como base. Espera-se que os discentes empreguem corretamente as expressões 
indicadas no início do exercício, em cada uma das sete linhas de concordância.

Quadro 3–Atividade de linhas de concordância com a palavras-chave studies.

Fonte: Linhas de concordância do ferramenta SkELL Sketch Engine (BAISA; SUCHOMEL, 
2014).

Em tempos de aulas remotas, seria interessante aplicar esse exercício por 
meio de plataformas eletrônicas de maneira assíncrona, sem perder o caráter 
da proposta original da atividade. Outra sugestão é utilizar o corpus de maneira 
síncrona, como propõem a abordagem movida a dados, proposta por Johns (1991) 
e Boulton (2009, 2015), corroborando diretamente com a autonomia do estudante. 

5 |  CONCLUSÃO
Em meio às sugestões de pesquisa elencadas neste artigo, apontamos 

algumas possibilidades pedagógicas a partir da Linguística de Corpus. Nesse viés 
educacional, buscamos incentivar o uso do corpus on-line como ferramenta a ser 
explorada por professores da educação básica com seus alunos em sala de aula, 
bem como para a elaboração de exercício utilizando linhas de concordância. Por 
esse motivo, priorizaram-se alguns aspectos linguísticos como práticas sociais 
indicadas na área de Linguagens e Códigos e suas Tecnologias e, também, no 
componente curricular de Língua Inglesa, com base na BNCC.

A metodologia envolveu apenas três competências gerais (1, 2 e 5) da 
referida Base Nacional, que amparam o uso de tecnologia no ambiente escolar para 
esta proposta, um corpus de referência para indicação de palavras-chave de alta 
relevância, resultando, assim, em uma descrição explicativa de uso por meio da 
ferramenta SkELL e uma proposta de atividade baseada em linhas de concordância 
geradas a partir das palavras-chave do corpus de referência. 

Assim, entendemos que o corpus como atividade em classe pode garantir 
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a aplicabilidade da linguística como prática social, sendo que ainda há um vasto 
campo de exploração nesta área. Mesmo mantendo o foco instrucional na formação 
de docentes da rede básica de ensino, este estudo pode ser ampliado para outras 
esferas relacionadas ao ensino de línguas por meio de corpus eletrônico. 
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ANEXO

Respostas:

Activity 1: plurality, development, binary, embodiment, biodiversity, datasets, 
sustainable, volumes, spatial, studies.

Activity 2: indicate, reviewed, significant, scientific, authors, studies, examples.



 
Linguística, Letras e Artes e as Novas Perspectivas dos Saberes Científicos 3 257Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

A

Alteamento vocálico  35, 36, 39, 50

Amazônia  36, 48, 50, 51, 52, 209, 210, 211, 212, 213, 214, 215, 217, 218, 219, 220, 
222, 223, 224

Análise crítica do discurso  53, 54, 62

Artes  2, 171, 201, 204, 205, 206, 208, 209, 210, 211, 212, 213, 218, 223, 224, 225, 
230, 234, 237, 238, 239, 241, 244, 246, 247, 249

Autor  23, 24, 25, 28, 69, 72, 81, 82, 83, 85, 86, 87, 92, 93, 94, 105, 124, 125, 127, 
132, 133, 154, 169, 172, 184, 206, 207, 208, 234, 238
C

Conectores  18, 19, 20, 22, 23, 24, 27, 28, 30, 31, 32, 33

E

Educação básica  91, 95, 99, 102, 140, 153, 155, 163, 167, 168, 169, 170, 171, 172, 
174, 175, 177

Emancipação  81, 240

F

Formação de leitores  89

Formação docente  89, 122, 123, 129, 132, 137

Formação médica  179, 180, 181, 184, 186, 188

G

Gíria  238, 239, 246, 247, 248, 249, 250

Grafite  238, 239, 240, 241, 242, 243, 244, 245, 246, 247, 248, 249, 250

I

Imagem  59, 98, 101, 126, 143, 144, 146, 148, 161, 187, 189, 194, 205, 208, 212, 
214, 215, 216, 219, 220, 222, 247, 248

Intensificadores  1, 2, 3, 8, 9, 14, 15, 16, 172

L

Leitor  26, 27, 68, 69, 73, 74, 75, 76, 77, 78, 79, 81, 82, 83, 85, 86, 87, 89, 91, 93, 
94, 97, 101, 102, 103, 141

Leitura  43, 63, 64, 65, 66, 67, 68, 69, 70, 72, 73, 74, 75, 76, 77, 78, 79, 80, 81, 83, 
87, 89, 90, 91, 92, 93, 94, 95, 96, 97, 99, 100, 101, 102, 103, 123, 132, 135, 137, 
138, 139, 140, 141, 142, 146, 150, 167, 168, 169, 170, 173, 174, 175, 177, 183, 199, 



 
Linguística, Letras e Artes e as Novas Perspectivas dos Saberes Científicos 3 258Índice Remissivo

248, 249, 250, 255

Letras  2, 29, 33, 34, 50, 51, 52, 56, 60, 62, 67, 80, 87, 136, 137, 138, 139, 141, 150, 
164, 169, 174, 175, 189, 190, 208, 218, 238, 243, 246, 255

Língua estrangeira  1, 129, 133, 151, 153, 154, 158, 162

Linguística  2, 33, 36, 37, 39, 43, 50, 52, 55, 89, 91, 93, 95, 103, 135, 136, 140, 151, 
152, 153, 154, 156, 157, 163, 164, 238, 247, 250, 255

Literatura  65, 66, 68, 69, 70, 72, 73, 75, 76, 77, 78, 79, 80, 81, 82, 86, 87, 88, 103, 
109, 112, 137, 142, 167, 168, 169, 170, 171, 172, 173, 174, 176, 177, 178, 191, 254, 
255

N

Necessidades educacionais especiais  137, 140, 141

P

Perspectivas  2, 37, 65, 88, 95, 102, 125, 169, 213, 223

Pichação  238, 239, 240, 241, 242, 243, 244, 245, 246, 247, 248, 249, 250

Prática docente  70, 89, 90, 101, 122, 123, 133, 134, 135

R

Relações étnico-raciais  167, 168, 169, 171, 174, 177, 178

S

Saberes científicos  2

Sentido  10, 18, 19, 20, 21, 22, 24, 25, 27, 29, 30, 31, 32, 33, 48, 54, 57, 64, 69, 71, 
72, 74, 77, 82, 85, 86, 87, 89, 93, 94, 95, 96, 97, 100, 101, 102, 103, 110, 123, 125, 
126, 127, 128, 129, 140, 156, 170, 182, 190, 193, 194, 205, 216, 229, 231, 232, 233, 
235, 244

V

Vinhetas  251, 252, 253, 254








